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RESUMO

A terapia nutricional (TN) é fundamental à saúde do paciente crítico com
Covid-19, sendo essencial a oferta calórico proteica adequada, refletindo
no estado nutricional e prognóstico clínico. O estudo tem como objetivo
avaliar a adequação de calorias e proteínas em pacientes com covid 19
submetidos a terapia nutricional no estado de Pernambuco, analisando a
relação com o tipo de internamento e desfecho clínico. Trata-se de um
estudo transversal alinhado à coorte com dados secundários que foram
coletados de uma pesquisa do tipo coorte dinâmica multicêntrica a qual
apresenta um centro coordenador a Universidade Federal de Alagoas
(Certificado de Apresentação de Apreciação Ética (CAAE:
31113120.0.10015013) e centro colaborador do estado de Pernambuco
representado pela Universidade Federal de Pernambuco, Centro
Acadêmico de Vitória (CAAE: 31113120.0.2004.5208). Foram coletados
dados sociodemográficos, sobre comorbidades, avaliação do estado
nutricional, tipo de internamento, desfecho clínico e prescrição dietética.
Os resultados mostraram que a amostra foi composta por 82 pacientes,
sendo 51,2% do sexo masculino, com a média de idade de 58,69+ 15,76
anos. Com relação às comorbidades, 51,2% dos pacientes são
hipertensos, 26,8% diabéticos e 22% possuem doença cardiovascular.
Quanto ao IMC, 12,2% dos pacientes estão com baixo peso, 36,6% em
eutrofia e 51,2% com excesso de peso. O tipo de internamento foi
analisado, obtendo uma amostra de 54,9% dos pacientes em tratamento
clínico, 17,1% em UTI e 28% sem dados disponíveis/registrados no banco
de dados. A mediana de adequação do consumo calórico foi de 100% (IQ
99,37- 116,00) e a de consumo protéico foi 87% (IQ 77-100). A
administração da dieta foi por via oral (72%) e via enteral (28%).  O
desfecho clínico foi analisado, onde 80,5% dos pacientes tiveram
alta/transferência hospitalar, 14,6% foram a óbito e 4,9% não possuíam
dados disponíveis/registrados no banco de dados. Comparando o desfecho
clínico em relação ao consumo diário e adequação (%) de calorias e
proteínas, os resultados da análise mostram que pacientes de
alta/transferência tiveram maiores medianas de consumo de proteínas em
relação aos pacientes que foram a óbito (p=0,033), e pacientes de
alta/transferência tiveram maiores medianas de adequação de calorias
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(p=0,001) e proteínas em relação aos pacientes que foram a óbito
(p=0,014).Comparando o tipo de internamento em relação ao consumo
diário e adequação (%) de calorias e proteínas, observa-se que pacientes
em internamento clínico tiveram maiores medianas de consumo de
calorias (p=0,003), maiores medianas de adequação de calorias
(p=0,036) e proteínas (p=0,003) em relação aos pacientes de UTI. Sendo
assim, conclui-se que a adequação calórico proteica na terapia nutricional
é variável em cenários diferentes de internamento hospitalar, sendo o
resultado de fatores que influenciam as necessidades e consumo diário
dos pacientes, refletindo no prognóstico e desfecho clínico, onde
pacientes com oferta inadequada durante o internamento hospitalar estão
mais propensos a desfechos clínicos desfavoráveis.
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